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Resumas do XXVII CongreSS{) da SPEMD 

resullados mals relevantes salienta-se que, entre os 150 utentes 

inquiridos, 28,67% (n-43) 530 "muilo ansiosos" ou fóbicos, e 

24,0% (n-36) sao "ansiosos", Condusoes, Dos individuos c1assifí­

cados como "muito ansiosos", a maioria assume ter sido alvo de 

experiencia anterior de trauma (n=33); faltar iJs consultas "as vezes 

ou Irequentemente", 17% (n-26); e recorrer a tratamentos 

dentários "quando tem dores", 20%. Estes expressarilm ainda que 

adiavam e faltavam as wnsultas, pelo medo, bem como sentiam 

maior temor perante os estímulos agulha e broca. 

CL04 Certificar;ao de Instalar;oes e equipamentos
 

de radiodiagnóstico dentário - urna quesdlo
 

de qualidade e saúde pública
 

losé Me<lina. P. Gomes, R. Amaral Mendes, M. Alcarat 

15Q, oelras, ra'uldade de Medicina Oent¡jr¡a da Universidad. do Porto, 
Fa(u Idade de Med i( ina da Un; ver sld ad e d. MO([ia 

Objectivo. ODecreto-Lei n.0180/2002, de 8 de Agosto, obriga 

arealiza~ao do controlo de qualidade dos equipamentos de radlo­

dlagnóstiw e a vigilancia dos níveis de ra-dia~ao nos poslos de 

trabalho. Objectivo, Avaliar na pr<\tica clínica a imporlancíil do 

controlo de qualidade e vigil~ncia dos níveis de radia~ao. Método: 

Foram reillizados ensajos de conlrolo de Qualjdade em 1370 clini­

CilS espanholas e confrontados os parametros medidos com os 

respectivos limites de toleranCia. Resultados, Verificou-se que 

41,2% das 1370 clínica, estudadas utiliza equipamen to mal ajus­

tado, contribuindo para a exposi~ao imprópria do pil-ciente e obri­

gando a repetl~oes ejou á aceita~ao de imagens radiográficas 

susceplíveis de nao evidenciarem in rorma~5es el ínkas relevantes. 

Concomitantemente, verificilram-,e em 16,8% das clínicas nívels 

de radia~ao excessivos nos postas de trabalho, quer devido a uma 

incorrecta calibra~ao do equlpamento, quer pela inexislencia ou 

dlmensionamenlo incorrecto de barreiras de protec~ao, conlrjbuin­

do paro a exposisao desnecessáJia dos profisstonats expostos e 

membros do público. Conclusao, A deficiente Inspec~ao dos 

equipamentos e vigilancia dos níveis de radiasao emítidos pelos 

mesmos pode contribuir para um aumento das doses a que se 

encontram sujeltos os profisslOnais de sJúde, auxiliares e pacien­

tes, diminuindo, por vezes, a qualidade da imagem radiográficil e 

conduzindo a repeti(oes desnecessárias, iJ indetefmina~ao das fon­

tes de erro e ao consequente aumento de custos. 

CL05 Desenvolvimento de um novo aparelho 

íntra-oral para o tratamento da apneia obstnrtiva 

do sono: Mandibular Slide Forward Appliance (MSFA) 

Miguel Clemente, l. carvallio, M. Vasconrelos, R, Bfaneo, J, c. Pinho 

Fa(uldade M Medi(ina o.nl¡jrla da unlversidade do Porto 

Introdu~¡¡o, A síndrome da apneiajhipopneia obstru liVil do 

sono (SAHOs) é definida pelo índice de apneias e hípopneias por 

hora de sono. O lralamento desta patologla recorrendo a dispOSI­

tivos ¡ntra-oraís é cada vez mais uma realrdade por ser este um 

método simples e nao invaslvo. Objectivos, Pretende-se desen­

volver o Mandibulilr Sirde Forward Appliance (MSFA), possibilitan' 

do a protrusao man-dibular e desta forma aumentar o volume das 

vlas aéreas superiores. Pretende-se que O MFSA seja uma alternil' 

Uva válida para o tratamento da roncopatia e da 5AHOS. Materiais 

e Métodos: Após obten~ao de modelos de estudo, determinou-se, 

através do arco facial, o poslclonamento es-pacial do maxilar supe' 

rior e montagem em articulador semi-ajustável. O registo inler­

oclusal foi efectuado com a mandíbula pOSicionada em 750/0 da 

protusao máxima. Enessa posl~ao que se confecciona o MSfA. Este 

aparelho é constituido por dOls dispOSitivos em acrilico, um inferior 

e oulro superior que recobrem as superficies oclusais maxililres e 

mandibulares. Oinferior tem duas rampils Que se miclam por distal 

dos caninos até aos 1°s molares. Osuperior POSSUI duas guias metáli­

cas inseridas por distal do 12 e 22. Resultados e Discussao, O M5FA 

apresenla um design em que a funcionalidade e simplicidade 

estao sempre presentes, o avanso mandibular é obtido através do 

deslizamento da mandíbula para uma posi~ao anterior durante o 

fecho da mandlbula. Possui uma abertura anterior a nivel do bloco 

incisivo, possibilita a fona~ao, movlmentos de aberlura e de lilteril' 

Jidade. Conciusoes: Os aparelhos intra-orais necessitam da colilbo­

ra~ao do doente, que por sua vez esta relacionada com o grau de 

conforto obtido. OMFSA visa cumprir estes requisitos e estará indi­

Gldo para o tratamento da roncopiltia e da SAHOS ligeira e moderada. 

CLOó VaJoriza"áo do paciente ortodontlco
 

no desporto: Orthodontic Sports Protection Appllance
 

(OSPAI
 

Gustavo Pamero, M demente, A Ferreira, Ro Br.mco, M. VaSl.omelos
 

Fa",ldad~ de Medicina Oenlá,ia da Univ.rsidade do Porto
 

Introdu~ao: Os protectores bucais tém provado reduzir subs­

tancialmente o número e severidade das les6es orofaciilis em atle­

tas de desportos de contacto. fxislem no entanto algumas dilicul­

dades inerentes ti sua execuSao em atletas que estejam em trata­

mento ortodóntico fixo. Objectivos: Desenvolver uma técnica de 

conlec~o dum protector bucal Individualizado prevenindo assim 

traumatismos orofacials, dano ao aparelho ortodóntico flxo e per­

milindo o movjmento orlodÓnlico. Materiais e Métodos, Na arca­

da superior, foi colocado silicone "lrght" sobre os brackels até ti 

gengiva aderida e executadas impressoes das arcadas dentárias 

em alginato. Retirou-se o sllicone e colocou'se na impressao. Foi 

feila a vazagem a gesso obtendo-se o mo'delo de estudo. Foi colo­

cado acrílico fotopolimerizável cobrindo os brackets e as zonas para 

a qual prevemos a movimenta~ao dentária índividualizadil, com 

espessura 1,5mm. Sobre o modelo colocou-se uma placa de EVA de 
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Resumos do XXVII Congresso da SPEMD 

dentífrica (950ppm) sem triclosan. O reve lador de placa utiliza­

do toi vermelho de eritroslna. foram transmitidas verbalmente 

ins tru~oes de higiene oral na primelra consulta e forneceu-se um 

kit com os materiais em estudo e informativo. Elaborou-se um 

índice de placa especifico que consiste na divisaD da su perficle 

inlerproximal em 5 áreas. Resultados/conclusoes, Até ao mo­

mento, os resultados demonstram eficácia semelhante entre o 

flo dentárlo e o escovilhao (índice de placa 47.30/0 e 47.5%, 

respectivamen te). 

P06 O processamento radiológico lntra-Oral 

e a sua influencia sobre a imagem obtida 

Pedro Gomes, M. Altaraz, J. Medína, C. Parra, E. velasco 

ISQ, O~Ir"', ponugal; O~panam~nlosM R.diologia ~ Estomalologia da
 
Fa<llldade de Medi<ina/Odontologia do Universidad e de Mú"ia e UTP~,
 

A~r9mi3,5.A.t (i;lrlagen(l, Bpanha
 

Objectivo, determinar a influencia do processamento da pe· 

lícula intra-oral sobre a qualidade da imagem obtlda. Material e 

Método, obtiveram-se duas imagens radiológicas de um mane­

quim dentáflo para radiologia ¡nlra-oral cm 70 c1lnicas dentárias 

nas condiciones habituais de cada uma. Uma das películas loi 

processada nas condi~oes da clínica e a outra no nosso laborató­

rio, segui ndo as recomenda~oes do fabricante. Posteriormente 

compara m- se as series en tre si, sendo ava liadas por trés espe­

cial istas, Resultados: demonstra-se uma subexposi~ao generali· 

zoda da Imagem obtida, escasso enegrecimento, diminui<;ao do 

contraste radiológ ICO, Incremento do velo, altera~(jes da perpen­

dicularidade e incremento significativo dos tempos de exposi~ao 

empregues nas ditas cllnicas com respelto as séries de controlo. 

Isso relacionou·se com a ausencia de controlo dos tempos de 

processamento radiológico (72010), ausencia de controlo da tem­

peratura dos liquldos de revela~ao (91 %) e da mudan~a sema­

nal dos IIquidos de processamento (90%). Além disso, 82% das 

clínicas utiliza a pellcula mais antiga e em 75% das instala~oes 

nao se utiliza o negatoscópio para o diagnóstico da imagem obti­

da. (ondusao: a escassa aten<;ao no processamento da película 

radiográfica provoca uma perda de quahdade na imagem diagnostica 

e um incremento da dose de radia~ao administrada ao paciente. 

P07 Tipo de película radiográfica dentária e dose
 

de radia~o administrada ao paciente
 

Miguel Akaraz, P. Gomes, J. Medina, Y. Martínez-Beneyto, E. velasto
 

Oep..rt..ment~. de Radl~logl. e Eslcm'lologi', r'(uld.d~ de M~dlcln./ odon­

lolog la, Universidad~ de ,JIIún:i.; UTPR, Asigma,S.A., Espanha: ISQ, O~iras, Porwgal
 

Objectil/o, verilicar na prática clínica a redu~ao da dose de 

radia~ao administrada ao paciente conseguida pelas novas pell­

culas radiográficas e sistemas digitais de Imagem. Material e 

Métodos: foram revistos 2995 relatórios oflclais de controlo de 

qualidade perlencentes a clínicas dent.-)rias de 16 comunidades 

autónomas espanholas realizados durante os anos de 2002-3, 

analisando o tipo de pellcula utilizada e a sua rela~ao com os 

tempos de exposi~ao e a dose de radia~ao administrada em cada 

ciínica dentária sobre <1 pesas dentáflas: MS, MI, 15 e 11. Resul­

tados: a AGfA Oelltus apresentou o maiol tempo de exposi~ao 

empregue em todas as pe~as dentáflas (0,6;0,45;0,44;0,33s, 

respectivamen le), Por ordem decrescente seguem-Ihe as pelícu­

las Ultraspeed>lnsight>Ektaspped, sendo o sistema digilal o Que 

apresenta menor tempo, ainda que só com uma redu~ao de 

30%. (om respeilo as doses de rad ia~ao administradas, a AG FA 

Dentus emprega a maiar dose média (3,95mGy), seguida por 

ordem decrescente: UItraspeed(3,4mGy) > Insight (3,2 mGy) > 

Ektaspeed (2,65mGy) > digitais(1,49mGy). A análise estatistica 

só mostra diferen~as entre as doses administradas pelos siste­

mas digitais com respeito (¡ das películas radiográficas (P>O,Ol) 

e com 05 processamentos manual e/o automático (p<O,OOl). 

Conclusao: as peliculas mals senslveis e modernas NAo canse· 

guem na prátlca clínICa dentária nellhuma redu<;ao sigllificativa 

da dose ao paciente, possivelmente por erros durante o proces­

samento da pelfcula radiográfica. 

POS Gera<;áo de um modelo matemático de uma 

mandíbula. humana pelo método dos elementos finitos 

le Reis campos. André COlreia, M.A. Vaz e F. Branco 

F.told.d~ de Medicina o~"tána d. unlvNsldade dD POrto ~ L.boratÓrio de Óptica 
e Me<án ¡<a Expen mental da f¡j<uldad~ de Eogenhana da Un iversidad~ do pono 

Introdu~ao; O Método dos Elementos finitos é hoje urna 

ferrameilta Indispensável na simula~ao dos mais diversos tipos 

de problemas, quer de Engenharia, quer de Biologia, quer de 

OUlras áreas onde é necessário ca lcular a distri bui~áO de lensoes 

meca nicas. Objectil/os: Executar a caracteriza~ao da geomelrlil 

30 de uma mandíbula humana para anállse numéflca de tensoes. 

Material e Metodos, foram execulados moldes em silicone 

de uma mandíbula humana, a partir dos quaís se obteve uma 

mandlbula em resina de poliéster. Utilizando um método de 

prototipagem, designado por "plane slicing", produziram-se 

cortes da mandrbula, posteriormente digitalizados num scanner. 

As Imagens obtidas foram entao processadas no pré-procl?ssador 

do código de elementos finilos I-Deas"'. Resultados: A utiliza~ao 

do programa I-DEAS'" para processamenlo dos cortes digitaliza­

dos permiliu obtel uma malha de elementos finitos que repro· 

duz fielmente a geometria e as dJmensoes originais da mandr­

bula utilizoda. (onclusoes: o método de prototipagem utilizado 

possibllltou a obten~ao de uma malha de elementos finitos da 

mandibula que permite simular de forma numérica as tensoes 

que se verificam no decorrer da sua actividade funcional. 
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